ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 11 de julho de 2021

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Que conselho ou estímulo você daria a si mesmo, hoje? 

II – EXALTAÇÃO: 
Leitura do Salmo 33.1-12
Orações de adoração e louvor, buscando a presença do Senhor.

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Marcos 1.16-20
Tema: Movidos pelo senso de missão
Comentário:  O senso de missão e a consciência interior de que existimos para cumprir um propósito. Assim como os discípulos, que provavelmente eram pescadores apenas por uma tradição familiar e pela busca do sustento, a maioria das pessoas direciona a sua vida mais por questões práticas ou financeiras, do que propriamente pela busca de um sentido mais profundo para a vida. Mas, como novas criaturas em Cristo, recebemos também um chamado, que deve produzir em nós um senso de missão e, esse senso de missão deverá permear tudo aquilo que iremos ser e fazer. Há três palavras nesse relato bíblico, que nos ajudam a compreender como tornar isso possível: 1º) Os discípulos “eram” – (v.16):  Ainda que continuemos vivendo no mesmo corpo e, talvez nas mesmas circunstâncias, a nossa identidade foi radicalmente mudada. A partir do encontro com Jesus, ser pescadores já não definiria mais a identidade daqueles discípulos. A conversão deverá trazer um novo olhar sobre nós mesmos e, sobre todas as coisas (2 Co. 5.16-17); 2º) Os discípulos “deixaram” - (V. 18a e 20a): Porque “eram pescadores”, aqueles discípulos deixaram o barco, as redes, familiares e empregados. Não há como viver a realidade de “nova criatura em Cristo” (2 Co. 5.17), sem que deixemos algo para trás. Também Abraão, precisou deixar quase tudo para trás por causa do chamado de Deus (Gn. 12.1-4). O senso de missão exigirá renúncias, porém essas renúncias trarão incalculáveis recompensas (Mt. 19.29); 3º) Os discípulos “seguiram” – v. 18 b e 20 b): Precisamos tomar cuidado com um cristianismo legalista que limita a vida cristã ao “não ser”. Isso cria um vácuo existencial, que gera uma vida insossa e sem propósito. Somente seremos concretamente movidos pelo senso de missão, quando seguirmos de fato a Jesus. ***Há um segredo que está acessível a todos nós, mesmo que não tenhamos recebido um chamado “radical”: fazer tudo para Deus e para a Sua glória (Cl. 3.17,23; 1 Co. 10.31). Isso colocará um sentido profundo nas coisas mais simples e irá produzir poder, força, alegria, renovação e perseverança, revolucionando todas as da nossa vida (Is. 40.28-31). Experimente! Está ao seu alcance!!! 
QUESTÕES PARA REFLEXÃO: 
1º) O que mais impactou você nessa mensagem? 
2º) Como você sente a questão de ser nova criatura? Isso é algo claro para você? Há coisas que ainda aprisionam você à velha criatura, especialmente em relação às dores do passado? 
3º) Que coisas você concretamente teve que deixar ao seguir Jesus? Você está ressentido com isso ou sente que todas as renúncias valeram à pena? Por quê? 
4º) Sua identidade cristã, hoje, se define mais pelo que você deixou ou pelo que você faz, como seguidor de Jesus?  
5º) Espiritualmente, você sente hoje a sua vida estagnada, regredindo ou avançando? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO:  Jesus nos enviou a fazer discípulos. Logo, nós precisamos ser discípulos. Nossa vida como Igreja em células, especialmente em nossas reuniões, são uma maneira prática e muito eficaz de nos tornarmos discípulos, edificando uns aos outros através de uma vida compartilhada. É para essa vida compartilhada que devemos atrair as pessoas que ainda não creem. Por isso, as células são um instrumento poderoso para fazer novos discípulos!!!  Envolva-se cada vez mais. Sua vida no corpo de Cristo possui um grande valor.  Solte-se, mergulhe nessa missão! Deus quer usar muito você.

V – ENCERRAMENTO:
Orações de intercessão! 
